
Banqueiro alemão vê Pais no rumo certo N A  Pais  
,0 banqueiro Hans Friderichs, 

presidente do Dresdner Bank. 
„um dos mais importantes cre-
M,ores alemães do Brasil, mani-
,festou ontem seu total apoio à 

plitica brasileira de evitar o 
„confronto com os bancos inter-
nacionais. Friderichs aprovei-

, tou os dois dias de reuniões da 
Comissão Mista Teuto-

_ Brasileira de Cooperação Eco-
.0,mica. encerrados ontem em 

ABrasilia, para transmitir ao Go-
-yerno brasileiro, na qualidade 
dé chefe da delegação alemã. 
,que não existe mais nenhum 
_pessimismo na Europa com re-
lação à situação financeira do 

rasil. 
7-- Sou totalmente a favor do 

processo de negociação indivi-
,duai do Brasil com os credores 
',:privados" ,  afirmou o banqueiro 
alemão durante entrevista à 
_tniprensa, concedida ontem na 
,embaixada da República Fede-
;tál da Alemanha. Ele acredita 
,-qué a médio prazo a renegocia-
0o da dívida externa brasileira 

_com os bancos internacionais se 
fará em condições mais favorá-

_v.éis e, para isso, terão contri-
puído decisivamente dois fato-
_rés: o expressivo saldo da ba-
lança comercial e os resultados 
_alcançados pelo México e pela 
-Venezuela na reunião promovi-
da; pelo Banco Mundial, assina-
lou 

Friederichs, do Dresdner 
A divergência mais profunda 

entre brasileiros e alemães no 
âmbito das reuniões realizadas 
em Brasília. com  a participa-
ção de empresários dos dois 
países, ocorreu no campo da in-
formática. "Ainda desconhece-
mos a redação pormenorizada 
da lei de Informática - afirmou 
o diretor da AEG Telefunken. 
Rudolf Molzahan — por isso, es-
tamos interessados em saber 
até que ponto a regulamentação 
da nova lei abrangerá as em-
presas alemãs instaladas 
anni" 

A redução da participação do 
capital estrangeiro a apenas 
30% do capital social não votan-
te nos casos de ioint-ventures é 
o ponto que mais aflige os em-
presários alemães. Molzahan 
alertou para o fato de que no fu-
turo, o fluxo de novas tecnolo-
gias para o Brasil se tornará 
muito difícil porque a lei libera 
a empresa nacional do fornece-
dor de tecnologia estrangeiro. 

— "A informática não se re-
sume ao processamento eletrô-
nico de dados. Ela abrange to-
dos os aspectos da cooperação 
industrial que precisa de enor-
mes capitais", disse o dirigente 
da AEG Telefunken. A perma-
nência no mercado de informá-
tica das empresas que estão ati-
vas há vários anos e a proteção 
ao capital estrangeiro já inves-
tido no Brasil são algumas pro-
postas sugeridas pelos empre-
sários alemães desse setor. 

O aumento do preço do suco 
de laranja importado pela Ale-
manha e a diversidade de legis-
lações em cada Estado brasilei-
ro no campo fitossanitário fo-
ram questões levantadas pela 
delegação alemã, que aceitou. 
pelo menos, uma das queixas 
brasileiras, relativa às dificul-
dades criadas pela Comunidade 
Econômica Européia na impor-
tação da soja e ferro gusa brasi-
leiros 


